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EJÉRCITO ZAPATISTA DE LIBERACIÓN NACIONAL E MOVIMENTO DOS TRABALHADORES 
RURAIS SEM TERRA: UM ESTUDO COMPARATIVO. Edson Antoni, Claudia Wasserman (Depto. de 
História, IFCH, UFRGS). 

No início do séc. XX observamos, tanto no México como no Brasil, a ação de elementos na articulação de discursos anti-
oligárquicos que, culminando em mobilizações armadas, foram responsáveis pela "desestruturação" do chamado Estado 
Oligárquico. Vitoriosas, estas revoluções promoveram um surto industrial sem, contudo, conseguir eliminar as antigas bases 
oligárquicas (o latifúndio agro-exportador). Frente a esta realidade, tais nações acabaram por reafirmar seu projeto político-
econômico embasado num modelo de acumulação capitalista via setor primário-exportador. A atual conjuntura sócio-político-
econômica latino-americana pode ser compreendida, pois, como um reflexo deste processo histórico. O desenvolvimento 
capitalista na agricultura se efetivou pela via "prussiana" (não revolucionando a realidade agrária mas, somente, adaptando-a). 
Somado a estes aspectos temos, no início da década de 90, a adoção, tanto no México como no Brasil, dos ditames da "cartilha 
neoliberal" (abertura comercial e sucateamento da indústria nacional; privatizações; redução no orçamento da saúde e educação, 
entre outras). Será em resposta a esta avassaladora ação 'globalizante' que percebemos - e buscaremos analisar - a organização de 
novas frentes de oposição. Tanto o Ejército Zapatista de Liberación Nacional (EZLN) como o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST), constituem-se hoje como elementos de oposição à política de exclusão neoliberal (governamental). 
Temos por objetivo, neste trabalho, elaborar um estudo comparativo entre o EZLN e o MST analisando, para tanto, a sua 
"formação discursiva", o seu "objeto discursivo central", o contexto em que estão inseridos e como interagem neste meio, as suas 
origens, a figura de seus líderes. Buscamos realizar uma análise destes movimentos que essencialmente rurais, com o passar do 
tempo, tornam-se símbolos nacionais de luta social.  
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